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A Homeopatia enxerga o indivíduo como um todo, promovendo o seu tratamento geral, sem tratar somente do fígado, do dente, ou da mente do indivíduo, por exemplo.

Nos últimos anos, a homeopatia também se estabeleceu na medicina veterinária. Sua aplicação é uma realidade que tem apresentado excelentes resultados práticos, demonstrando-se viável, tanto no aspecto da cura quanto no aspecto financeiro.

Atualmente, o problema do desenvolvimento da resistência dos micróbios, surgido em conseqüência do uso excessivo de antibióticos na produção animal já é de conhecimento geral e, ao contrário do uso dos antibióticos, com a medicação homeopática, os efeitos adversos sobre o meio ambiente são desconhecidos e improváveis. Por esse motivo, estão sendo feitos esforços para obter-se uma redução no uso dos antibióticos, sendo que uma das abordagens do problema é o uso do tratamento homeopático.

Quanto ao aspecto econômico, as vantagens no uso da homeopatia são latentes. Por exemplo, não é necessário observar um intervalo entre a aplicação dos remédios e a comercialização dos animais produtores de alimentos, as perdas financeiras podem ser evitadas; como a medicação homeopática é exclusividade energética, não há matéria no medicamento, não existe o risco de animais medicados transmitirem para o ovo e a carne os remédios ingeridos, deixando o produto de acordo com a tendência mundial do controle de resíduos nos alimentos. 

Os lucros também podem ser contabilizados de outra forma, beneficiando o proprietário e o clínico, já que os medicamentos homeopáticos custam menos que os alopáticos e permitem que a recuperação do organismo ocorra em curto período de tempo. Somando também a redução de mortalidade e a manutenção da produção. 

Por tudo isso, nos países europeus, cerca de 90% dos veterinários usa medicamentos homeopáticos.

No Brasil, a Homeopatia foi reconhecida como especialidade pelo Conselho Federal de Medicina Veterinária através da Resolução nº. 625 do dia 16 de março de 1996.

O reconhecimento pelo Ministério da Agricultura teve início em 19 de maio de 1999, com a Instrução Normativa nº. 7, que versa sobre a utilização da homeopatia em animais em regime de produção orgânica. Pela primeira vez o Ministério da Agricultura se refere à ciência homeopática.

A concretização da utilização de medicamentos homeopáticos de uso veterinário se deu a partir de 1999, quando o primeiro laboratório veterinário homeopático, o “Fauna&Flora Arenales”, tem sua liberação de funcionamento autorizada pelo Ministério da Agricultura.

Assim, com o registro, em setembro de 2002, os medicamentos Fator C&MC®, utilizado para o controle de carrapatos, mosca do chifre, bernes, vermes e moscas domésticas, e Fator M&P®, utilizado para o controle de mastite, abriram-se precedentes para que outros medicamentos homeopáticos pudessem ser utilizados na pecuária nacional.

Diante de todo o exposto, acreditamos que toda e qualquer iniciativa que busque beneficiar a população, direta ou indiretamente, trazendo alimentos menos tóxicos, protegendo o ecossistema ou gerando mais empregos, entre outros, como é caso ora apreciado, merece toda a atenção e incentivo desta Casa de Leis.

Assim, para que a situação seja de fato regularizada, mister se faz que os medicamentos homeopáticos de uso veterinário sejam registrados no Ministério da Agricultura, conforme processo adequado aos medicamentos homeopáticos de uso veterinário, que são diferentes dos medicamentos alopáticos, motivo que nos leva a apresentar a seguinte Moção:

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para o Excelentíssimo Senhor Presidente da República no sentido de determinar, através dos órgãos competentes, o imediato registro, no Ministério da Agricultura, dos medicamentos homeopáticos de uso veterinário, conforme processo adequado aos medicamentos homeopáticos.

Sala das Sessões, em 28/5/2007

a) Mauro Bragato 
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